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Justiça Eleitoral mira o combate 
à desinformação e perfis falsos 

nas Eleições Municipais
Em meio à preparação para as Eleições Municipais deste ano, a Justiça 

Eleitoral de Nova Esperança está redobrando seus esforços para combater 
a desinformação e os perfis falsos que podem comprometer o processo 

democrático. A iniciativa visa assegurar a integridade das eleições e garantir 
que os eleitores tenham acesso a informações verdadeiras e confiáveis.

O juiz eleitoral da 71ª Zona Eleitoral de Nova Esperança, Dr. Rodrigo Brum Lopes, ressaltou que a população tem um papel 
fundamental no combate à desinformação e aos perfis falsos. "É importante que as pessoas denunciem qualquer irregularidade 

que observarem", disse. "Podemos combater esses crimes com a ajuda de todos", reforçou

Página 3

O desafio atual contra as Fake 
News nas eleições deste ano

Coluna Em Foco – Página 02

As eleições municipais de 
2024 se aproximam e, com 
elas, o debate sobre a impor-
tância de eleições limpas e 
propositivas. A democracia 
se sustenta na participação 
popular, e isso só é possível 
quando os eleitores têm aces-
so a informações confiáveis e 

relevantes sobre os candida-
tos e seus projetos.

Infelizmente, nas últimas 
eleições, vimos um aumento 
no uso de fake news e ataques 
pessoais nas redes sociais. Es-
sas práticas prejudicam o de-
bate democrático e desquali-
ficam os candidatos.
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Emoção e homenagens: 
Alto Paraná e Paranavaí 
se despedem das vítimas 
da tragédia na PR-463 no 

trevo de Lobato

Carmelinda e Marcos Tezin, moradores de Paranavaí e Antônio 
Marcos Soares Bailão, de 50 anos, fundador da Citroalto, 

empresa referência na citricultura na região de Alto Paraná.

Foto: Reprodução/Redes sociais / Portal Cidade de Paranavaí

Sol e chuva dividem 
o fim de semana; 
confira a previsão

Foto: Alex Fernandes França

ESPECIAL - PARTE 03

Experiências em Minas Gerais
O que é o tempo?

Fotos: Felipe Figueira

PÁG. 10

Após investimento 
de R$ 18,3 

milhões, novo 
pronto-socorro do 

Honpar passa a 
ter 140 leitos

Estrutura faz parte 
do Hospital Norte 

Paranaense (Honpar) 
e recebeu R$ 18,3 

milhões do Governo do 
Estado em um convênio 

com a Associação 
Norte Paranaense de 
Combate ao Câncer. 
Um dos maiores do 

Paraná, ele vai ampliar 
a capacidade de 

atendimento de 1.500 
para 8.500 pacientes ao 

mês na região.

O corpo 
humano em 

movimento: a 
importância 

da caminhada
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As eleições municipais de 2024 se aproximam e, com elas, o 
debate sobre a importância de eleições limpas e propositivas. A 
democracia se sustenta na participação popular, e isso só é pos-
sível quando os eleitores têm acesso a informações confiáveis e 
relevantes sobre os candidatos e seus projetos.

Infelizmente, nas últimas eleições, vimos um aumento no uso 
de fake news e ataques pessoais nas redes sociais. Essas práticas 
prejudicam o debate democrático e desqualificam os candidatos.

O eleitor quer ouvir propostas e não baixarias. Ele quer saber o 
que os candidatos pensam sobre os principais problemas do país 
e como pretendem resolvê-los.

É lamentável recordar eleições municipais passadas em Nova 
Esperança, onde observamos a criação de perfis falsos em redes 
sociais, como o infame "Antônio Esperança". Sob o véu da clan-

“Antônios Esperanças”: 
O desafio atual contra as 
Fake News nas eleições

destinidade, indivíduo (s) atacava(m) desafetos políticos, dis-
seminando desinformação e minando a confiança no processo 
democrático. Essas práticas obscurecem a visão do eleitor e pre-
judicam a qualidade do debate político.

A Justiça Eleitoral tem tomado medidas para combater a dis-
seminação de fake news e ataques pessoais. O caso do áudio fal-
so do pré-candidato Silvio Barros à prefeitura de Maringá é um 
exemplo disso.

A decisão do TRE-PR de bloquear o compartilhamento do áu-
dio é um importante passo para garantir eleições limpas e trans-
parentes.

No entanto, é preciso que os eleitores também façam sua parte. 
É importante checar as informações que recebem nas redes so-
ciais e não compartilhar conteúdo que não seja confiável.

A democracia é um patrimônio de todos. É nosso dever prote-
gê-la e garantir que as eleições sejam um momento de reflexão e 
debate sobre o futuro do país.

A filosofia nos ensina a importância da razão e da argumenta-
ção. O filósofo grego Sócrates dizia que o conhecimento é a vir-
tude suprema.

Para Sócrates, o conhecimento só é possível através da reflexão 
e do diálogo. Ele acreditava que, por meio do debate, podemos 
chegar à verdade.

A democracia também se baseia na razão e na argumentação. 
As eleições são um momento de debate sobre os problemas do 
país e as melhores soluções para resolvê-los. Quando os eleitores 
são informados e conscientes, eles podem tomar decisões mais 
acertadas.

O eleitor deve exigir propostas e não baixarias. Ele deve ques-

Foto: Ilustrativa/Freepik

tionar os candidatos sobre seus projetos e suas propostas para 
resolver os problemas de seu respectivo município. O eleitor deve 
ser crítico e não se deixar levar por propagandas enganosas ou 
ataques pessoais.

As eleições municipais deste ano são uma oportunidade para 
construir um futuro melhor para nossos municípios. É preciso 
que os eleitores participem ativamente do processo e exijam pro-
postas e não baixarias.

“As convicções são inimigas mais perigosas da verdade do 
que as mentiras.” – Friedrich Nietzsche (1844-1900).

Alex Fernandes França é Administrador de 
Empresas, Teólogo, Historiador e Mestrando 

em Ensino pelo PPIFOR - UNESPAR
A opinião do colunista não reflete, necessariamente, a do Jornal Noroeste

Alex Fernandes França
alexnoroeste@hotmail.com

Na noite de quarta-feira 
(31), uma colisão entre uma 
caminhonete Volkswagen 
Amarok e um caminhão Iveco 
Daily, na PR-463, em Lobato, 
deixou três vítimas fatais e 
marcou profundamente as co-
munidades Alto Paraná e Pa-
ranavaí. As vítimas, todas com 
idades entre 45 e 50 anos, fo-
ram identificadas pelo Institu-
to Médico Legal (IML) como 
Carmelinda Tezin, de 45 anos, 
Marcos Róbson Tezin, de 47 
anos, ambos residentes do dis-
trito do Sumaré em Paranavaí, 
e Antônio Marcos Soares Bai-
lão, de 50 anos, fundador da 
Citroalto, empresa referência 
na citricultura na região de 
Alto Paraná.

As três vítimas foram se-
pultadas na quinta-feira (01), 
em um clima de tristeza e 
consternação nas suas comu-
nidades. O impacto da per-
da foi especialmente sentido 
na comunidade empresarial, 
com a Citroalto lamentando 
a morte de Antônio Marcos 
Soares Bailão em uma nota 
emocionada divulgada nas re-
des sociais. A empresa expres-
sou condolências à família e 
amigos, destacando a contri-
buição e visão do empresário 
como um legado que perma-
necerá.

O acidente, que ocorreu no 
trecho da rodovia que fica a 38 
km de Nova Esperança, resul-
tou na morte instantânea das 
três vítimas que estavam na 
Amarok. Os dois outros ocu-
pantes do veículo, incluindo 
um adolescente de 14 anos, 
sofreram ferimentos graves e 
foram prontamente socorri-
dos, sendo encaminhados aos 
hospitais de Colorado e Ma-

Emoção e homenagens: 
Alto Paraná e Paranavaí se despedem das

vítimas da tragédia na PR-463 no trevo de Lobato
Gravíssimo acidente causou comoção em toda a região Noroeste. Vítimas fatais

eram pessoas conhecidas em suas comunidades, deixando um rastro de saudade e dor.

Trágico acidente ocorrido na 
noite de quarta-feira resultou 

em três vítimas fatais

Carmelinda e Marcos Tezin, moradores de Paranavaí e Antônio Marcos Soares Bailão, de 50 
anos, fundador da Citroalto, empresa referência na citricultura na região de Alto Paraná.

ringá.
O condutor do caminhão, 

um homem de 53 anos, ficou 
preso às ferragens e precisou 
ser desencarcerado antes de 
ser levado ao Hospital Univer-
sitário (HU) de Maringá, em 
estado grave. As autoridades 
locais estão investigando as 
circunstâncias do acidente, e 
as causas precisam ser apura-
das para entender o que levou 
à colisão fatal.

O impacto da tragédia não 
se limita apenas aos entes que-
ridos das vítimas, mas tam-
bém ressoa nas comunidades 
locais e na região como um 
todo. A perda de membros ati-
vos e queridos dessas comuni-
dades deixa um vazio que será 
difícil de preencher. Enquanto 
familiares e amigos lamentam, 
a investigação prossegue para 
esclarecer os detalhes do ocor-
rido e, eventualmente, propor-
cionar respostas às perguntas 
que permanecem sobre as cau-
sas dessa fatalidade na PR-463.

Antônio Marcos Soares Bailão, de Alto Paraná

Divulgação 5º GB

Foto: Reprodução/Redes sociais / Portal Cidade de Paranavaí
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Nova Esperança, Maringá, Alto 
Paraná, Atalaia, Presidente 
Castelo Branco, Floraí, Uniflor, 
Santa Fé e Paranacity.
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Opinião do Blog
O corpo humano em movimento: a importância da caminha-

da
A forma moderna de caminhar do homem começou há pelo me-

nos 1,5 milhão de anos, segundo a interpretação anatômica de pega-
das humanóides descobertas no norte do Quênia, revelou um estudo 
divulgado pela revista Science.

Depois que o médico Kenneth Cooper, na década de 1960, ficou 
mundialmente conhecido ao mostrar ao mundo que o exercício físi-
co é um excelente remédio, dando novos conceitos de saúde através 
do esporte, as corridas e caminhadas passaram a fazer parte da rotina 
dos seres humanos, em qualquer lugar do mundo. Vários e vários es-
tudos têm sido feitos sobre os assuntos pelos diferentes profissionais 
mostrando a importância da corrida e da caminhada para o bem 
estar do cidadão. Recentemente, a Universidade de Harvard, uma 
das mais conceituadas no mundo, mostrou a muita gente que ainda 
desprezava o poder da caminhada, que a caminhada é uma boa ati-
vidade física e das mais democráticas, pois é leve e pode ser feita por 
quase todo o mundo. O corpo humano foi desenhado para se movi-
mentar, sem sedentarismo.  A caminhada pode ser gradualmente in-
tensificada, o que nos permite controlar bem e medir os seus efeitos. 
O artigo de Harvard não é tão novo, mas serve, uma vez mais, para 
mostrar a importância das caminhadas capaz de curar ou amenizar 
inúmeras doenças. Um estudo recente daquela universidade que en-
volveu milhares de mulheres na faixa de 54 anos, concluiu que quem 
caminhava duas ou mais horas por semana tinha menos 30% de hi-
pótese de ter um Acidente Vascular Cerebral (AVC). A caminhada 
ajuda também a reduzir o peso, controlar a hipertensão, colesterol, 
controlar vícios, reduzir o risco de câncer de mama,  redução do ris-
co de diabetes tipo 2 e osteoporose, melhora o sistema cardiorespira-
tório, aumenta a imunidade, alívio da depressão, fortalece os múscu-
los, ajuda na postura, melhora da memória e menor risco de morte. 

Como se vê, caminhar pode fazer mais no combate de doenças e 
outras condições de saúde do que qualquer outra coisa, inclusive me-
dicamentos. Que tal dar uma chance para a caminhada? Faça uma 
avaliação médica, compre um tênis próprio para caminhada, uma 
roupa leve. Receba orientações iniciais dos mais experientes e vamos 
caminhar.  Lembre-se: caminhar é preciso!

Coisas do Cotidiano
• Governo Lula tem a menor taxa de desemprego em 2023: 

7,8%. É o menor patamar desde 2014. Os dados foram divulgados 
pelo IBGE no dia 31 de janeiro último. Hoje, são mais de 100 mi-
lhões de brasileiros que trabalham com carteira assinada com um 
rendimento médio de R$ 2,979. Que beleza Brasil!

• Luciano Hang, proprietário da Havan, terá que pagar R$ 

85 milhões por danos morais individuais e coletivos por coagir 
funcionários, ameaçando de manda-los embora, através de reuniões, 
pesquisas de votos, entre os 15 mil funcionários da empresa obri-
gando-os a votar em Bolsonaro. Isso em 2018. E ainda tem a mesma 
situação de 2022;

• Polícia Federal aponta que a Agência Brasileira de Inte-
ligência (Abin), era usada no governo Bolsonaro para monitorar 
ilegalmente uma série de autoridades e pessoas envolvidas em in-
vestigações, além de desafetos do ex presidente Bolsonaro, chefiado 
por Alexandre Ramagem, atualmente deputado federal pelo PL-RJ,  
fiel amigo do ex presidente e seus familiares, tendo o vereador Carlos 
Bolsonaro,  filho do ex presidente, era quem recebia  as informações 
de um esquema de espionagem ilegal da Abin de inquéritos em an-
damento na Polícia Federal. Carlos Bolsonaro também está envolvi-
do em outros inquéritos por falcatruas, corrupção e “rachadinhas; 

• 18 prefeitos de Santa Catarina foram presos, em conse-
quência de um grande esquema de corrupção envolvendo o lixo. É 
interessante frisar que as matérias que falam sobre tais prisões, não 
falam sobre os partidos dos prefeitos e nem quem eles apoiaram para 
presidente e governador. Podemos chamar isso de imprensa mar-
rom e seletiva, muito comum em todos os cantos do Brasil.  Mas 
investigando, os prefeitos presos são maioria do PL (partido de Bol-
sonaro), depois Podemos, PP, PSD, MDB, Patriota e Republicanos. 
Coincidentemente, todos os prefeitos são bolsonarista e de partidos 
de direita, chama a atenção que não há prefeito do PT, PSOL, PSB, 
PC do B e outros;

• Obsessão do presidente Lula é melhorar a qualidade de 
vida dos brasileiros, ampliar o seu poder de compra. É daí que virão 
os grandes investimentos empresariais, disse o presidente informal-
mente numa roda de políticos e amigos, na belíssima Sala São Paulo, 
no complexo cultural Júlio Prestes, antes da solenidade de celebração 
dos 90 anos da Universidade de São Paulo (USP). Lula disse também 
estar muito feliz com a USP porque agora ela tem a cara do povo 
brasileiro, graças as políticas de cotas implantadas em seus governos 
anteriores;

• Garotos propagandas de Israel – A convite da CONIB 
(Confederação Israelita do Brasil) diversos ministros de Cortes do 
país, inclusive o ministro do STF, André Mendonça (pastor evangé-
lico), visitaram Israel e voltaram fazendo uma propaganda danada  
a favor daquele país e críticas severas ao grupo palestino  Hamas, 
citando os 240 reféns (homens, mulheres, crianças, bebês) e as 1.200 
mortes feitas pelo grupo no dia 7 de outubro de 2023. Esqueceram de 
citar as 26 mil mortes de palestinos sendo cerca de 10 mil crianças;

• França não quer a assinatura do acordo União Europeia-
-Mercosul – O motivo é muito claro. A França tem a maior área de 
agricultura na Europa mas sem qualquer condição de comparar e 
competir com agricultura e o agronegócio com os países do Merco-
sul como o Brasil, Argentina, Uruguai e Paraguai. Os próprios agri-
cultores franceses reconhecem isso e têm medo de serem engolidos 
nesse acordo;

• Qual o significado de Naming Rights? É dar nome a um 
produto, marca ou serviço. Exemplo: O Estádio Municipal do Pa-
caembu em São Paulo será chamado de Mercado Livre Arena Pa-
caembu por 30 anos que vai pagar 1 bilhão por isso;

• O jovem Márcio Gabriel dos Anjos Sansão, 21, natural 

de Gaspar, SC, Brasil, depois de 2 anos trabalhando num porta 
aviões, recebeu uma homenagem da Marinha dos Estados Unidos, 
onde mora, Virgínia, EUA e trabalha. Teve o seu nome, cidade natal, 
gravados na lataria de um jato da corporação, pelos excelente servi-
ços prestados de checagem das aeronaves quando chegam e quando 
saem, protegendo a vida dos pilotos, bem como risco de prejuízos de 
milhões de dólares. O garoto sabe tudo sobre jatos;

• Puro Corporativismo da Justiça. Citado como mandan-
te do crime da ex vereadora Merielle Franco, o Conselheiro do 
Tribunal de Contas do Rio de Janeiro, Domingos Brazão, ganhou 
o direto de tirar 360 dias de férias que poderão ser recebidas em di-
nheiro corrigido. Essas férias são referentes ao período de 2017 a 
2022, período em que esteve afastado do Conselho por estar envol-
vido em fraudes e corrupção. Novamente Domingos Brazão é en-
volvido em outra denúncia, mas continua exercendo as funções de 
Conselheiro recebendo todas as mordomias; 

• Curtas Notícias – 1) Ativistas jogam sopa na Mona Lisa 
no Museu do Louvre em Paris gritando que a o direito ao alimento 
era mais importante do que a arte. A obra Mona Lisa fica protegida 
por um vidro transparente; 2) Mar avança até 400 metros, expulsa 
moradores e salga poços de água doce em Icapuí, litoral do Ceará; 
3) Vacina contra a dengue do Butantan tem uma eficácia de 79,6%, 
semelhante a Qdenga, mostra estudos divulgados pela revista New 
England Journal of Medicine; 4) Ao que parece a saúde do Rei Char-
les do Reino Unido não é das melhoras. A princípio, um tumor de 
próstata foi o diagnóstico, mas tem mais coisas para ser esclarecida; 
5) Tarcísio e Lula, apertam as mãos, fecham acordo para a constru-
ção do túnel Santos-Guarujá;

• Ideia excelente partiu dos indígenas – A Embrapa (Em-
presa Brasileira de Pesquisa Agropecuária) abriu um programa “on 
line” chamado “Semeando Florestas em Terras Indígenas” para aju-
dar as comunidades amazônicas a reflorestar terras degradadas na 
floresta tropical e fora delas. O curso de capacitação é em torno de 
formas de coletas, germinar e armazenar semente de árvores, cons-
trução de estufas para cultivar mudas de espécies de árvores locais e 
como plantá-las. A ideia é plantar um milhão de árvores por ano;

Entrelinhas
***Parabéns pelo aniversário da enfermeira Larussa  Leoni  

Bordin (02/02), de Letícia Kondraski Gazola  (07/02) e Sílvio Maran 
(08/02).***Soldados israelenses disfarçados entram em  hospital 
na Cisjordânia e assassinam palestinos sem dó.***Lula e Ratinho Jr 
anunciam investimentos bilionários para as estradas do  Paraná.***A 
criação de dois Estados, Israel e Palestina, é a solução definitiva da 
guerra.***Jovem húngara quer uma pensão  mensal de R$ 160 mil de 
Neymar por ter uma filha com ele de 10 anos. Ela quer que o atleta faça 
um teste de DNA para confirmar a paternidade da menina.***A cantora 
Ludmila comprou uma igreja evangélica no Rio de Janeiro que estava a 
venda. A pastora Adriana Pereira será a responsável e Ludmila somente 
irá contar o dinheiro faturado.***Dores de cabeça e pelo corpo,  atrás 
dos olhos, fadiga, manchas avermelhadas, febre. Em casos graves, dores 
abdominais, vômitos, sangramentos de mucosas. Estamos falando da 
Dengue que voltou com tudo.***Em Gaza, palestinos comem grama e 
tomam água suja para sobreviver.*** “Não discuto, com o destino, o que 
pintar, eu assino,” Paulo Leminski (1944-1989), paranaense de Curitiba, 
foi um escritor tradutor e crítico literário.-

Alex Fernandes França
alexnoroeste@hotmail.com

O Tribunal Regional Elei-
toral do Paraná (TRE-PR) está 
intensificando seus esforços 
para combater a disseminação 
de notícias falsas e desinfor-
mação nas eleições de 2024. 
Diante da ameaça crescente 
representada por perfis falsos 
e deep fakes, a Justiça Eleitoral 
está adotando medidas rigo-
rosas para garantir a integri-
dade do processo democráti-
co.

O Juiz Eleitoral da 71º Zona 
Eleitoral de Nova Esperança, 
que compreende também os 
municípios de Atalaia, Uni-
flor, Presidente Castelo Bran-
co e Floraí, Dr. Rodrigo Brum 
Lopes, destaca a importância 
do combate à desinformação e 
ressalta a necessidade de ações 
mais efetivas para garantir a 
lisura do pleito. Ele afirma: 
"Nas eleições anteriores, per-
fis falsos foram criados com a 
intenção de assassinar reputa-
ções de adversários políticos 
ou desafetos locais. Estaremos 
atentos a tudo isso e utilizare-
mos meios e ferramentas para 
combater essa prática prejudi-
cial à democracia. As notícias 
falsas podem ser usadas tanto 
para prejudicar quanto para 
exaltar a figura do candidato, 
enfatizando características ou 
feitos irreais, ou seja, toda e 

Juiz Eleitoral reforça o combate à desinformação e
aos perfis falsos nas Eleições Municipais deste ano

Em Nova Esperança, um perfil falso em uma rede social foi alvo de investigação em eleições passadas. Neste ano, a Justiça 
Eleitoral, usando novas ferramentas, promete agir com maior rigor à toda e qualquer investida contra a democracia.

qualquer informação que não 
corresponda à realidade "

Desafios: 
Com o avanço tecnológi-

co, o uso da inteligência arti-
ficial e deep fakes tornou-se 
um desafio significativo para a 
Justiça Eleitoral. O presidente 
do TRE-PR, desembargador 
Wellington Emanuel Coim-
bra de Moura, assegura que a 
instituição está se preparando 
para enfrentar essas ameaças 
de maneira mais assertiva.

"Estamos comprometidos em garantir que as eleições de 2024 sejam livres e justas",
reforçou o Juiz Eleitoral da 71ª Zona Eleitoral de Nova Esperança, Dr. Rodrigo Brum Lopes

Dr. Rodrigo Brum Lopes, 
ao abordar o tema, ressalta: 
"Estamos cientes dos desafios 
que as Eleições 2024 apresen-
tam, especialmente no que diz 
respeito ao uso da inteligên-
cia artificial e das deep fakes. 
A Justiça Eleitoral de Nova 
Esperança está comprometi-
da em agir com maior rigor 
contra qualquer investida que 
ameace a democracia."

Deep Fakes
Diante da crescente sofisti-

cação das deep fakes, a Justiça 
Eleitoral orienta os cidadãos 
sobre como identificar pos-
síveis manipulações. O Juiz 
Eleitoral destaca: "Ao receber 
um vídeo duvidoso, é essen-
cial reproduzi-lo em diversas 
velocidades para identificar 
falhas. Além disso, atente-se 
aos detalhes do rosto da pes-
soa, como olhos, sobrancelhas 
e boca, para verificar possíveis 
inconsistências. Buscar notí-
cias sobre o conteúdo recebi-

do também é crucial."
Canais da Justiça Eleitoral 
Para combater a disse-

minação de notícias falsas, a 
Justiça Eleitoral disponibiliza 
canais de verificação de in-
formações. O presidente do 
TSE, ministro Alexandre de 
Moraes, conforme matéria 
publicada no dia 12 de dezem-
bro do ano passado, no site do 
TSE, destaca a importância 
desses canais: "É fundamental 
que as cidadãs e os cidadãos 

utilizem os canais criados pela 
Justiça Eleitoral para checar 
informações. No TRE-PR, a 
Central de Combate à Desin-
formação recebeu o nome de 
Gralha Confere."

Regulamentação
O ministro Alexandre de 

Moraes, presidente do TSE, 
enfatiza a necessidade de re-
gulamentar o uso da Inteli-
gência Artificial nas eleições. 
Ele declara: "A inteligência 
artificial é uma realidade, um 
avanço tecnológico, que pode 
ser desvirtuado pelo ser hu-
mano, pelas big techs. Quem 
pode desvirtuar deve ser res-
ponsabilizado." Na quinta-
-feira (25) aconteceu uma 
audiência pública na sede do 
TSE em Brasília, cuja relatora 
é a Ministra Carmem Lúcia 
onde foi elaborada uma Mi-
nuta para a regulação da I.A., 
onde centenas de sugestões 
compõem tal documento.  Dr. 
Rodrigo Brum Lopes crê que 
nos próximos meses a matéria 
será regulamentada. 

O Juiz Eleitoral finaliza: 
"A regulamentação da inteli-
gência artificial é crucial para 
garantir a transparência e a 
responsabilidade no processo 
eleitoral. Estamos comprome-
tidos em enfrentar os desafios 
tecnológicos para preservar a 
integridade da democracia em 
Nova Esperança e no Paraná 
como um todo."
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Foto: Alex Fernandes França
O final de semana na ci-

dade de Nova Esperança, no 
Paraná, promete uma varia-
ção climática significativa, 
com o predomínio do Sol, 
mas acompanhado por pan-
cadas de chuva, de acordo 
com as informações forneci-
das pelo Climatempo.

Sexta-feira, 02 de feve-
reiro: Temperaturas entre 
20°C e 34°C com possibili-
dade de chuva

Esta sexta-feira (02) se 
inicia com sol e aumento de 
nuvens pela manhã, porém, 
ao longo da tarde, espera-se 
a ocorrência de pancadas de 
chuva. À noite, o tempo se 
abre novamente. As tempe-
raturas variarão entre 20°C 
e 34°C, e a previsão indi-
ca uma chance de chuva de 

Sol e chuva dividem o fim de semana; confira a previsão

90%, com acumulação esti-
mada de 5mm. O vento pre-
dominante será do Leste a 15 
km/h, enquanto a umidade 

do ar oscilará entre 30% e 
90%. O dia terá uma média 
de 13 horas de sol, com o 
nascer às 06:08h e o pôr do 

sol às 19:16h.
Vale ressaltar que, para 

o mês de fevereiro, a média 
mensal de chuva para a ci-

dade é de 189mm, de acordo 
com dados provenientes de 
30 anos de reanálise ERA5.

Sábado, 03 de fevereiro: 
Variação de clima com pos-
sibilidade de chuvas

O sábado (03/02) man-
tém a tendência de Sol e au-
mento de nuvens pela ma-
nhã, seguido por pancadas 
de chuva à tarde e à noite. A 
probabilidade de chuva é de 
67%, com uma previsão de 
2mm de acumulação. A tem-
peratura variará entre 20°C 
e 33°C, acompanhada por 
ventos a 15 km/h e umidade 
variando de 32% a 95%.

Domingo, 04 de feverei-
ro: mínima de 20°C, máxi-
ma de 33°C e possibilidade 
de chuvas 

O domingo (04) mantém 

a tendência de Sol pela ma-
nhã, mas com aumento de 
nuvens e pancadas de chuva 
previstas para a tarde e noi-
te. As temperaturas oscilarão 
entre 20°C e 33°C, com uma 
probabilidade de chuva de 
80% e acumulação estimada 
de 8mm. A umidade do ar 
variará de 46% a 93%, e os 
ventos atingirão velocidade 
de 12 km/h.

Diante dessas previsões, é 
recomendável que os mora-
dores estejam atentos às mu-
danças climáticas, preparan-
do-se para períodos de chuva 
e mantendo-se informados 
sobre atualizações meteoro-
lógicas. O final de semana 
promete ser variado e exigir 
precauções diante das condi-
ções climáticas.

O governador Car-
los Massa Ratinho Junior 
inaugurou nesta quinta-
-feira (1) a primeira etapa 
do novo pronto-socorro do 
Hospital Norte Paranaense 
(Honpar), em Arapongas, 
no Vale do Ivaí, para am-
pliar a oferta de serviços 
de urgência e emergência 
na região. A construção da 
estrutura recebeu um inves-
timento de R$ 18,3 milhões 
do Governo do Estado, por 
meio de um convênio firma-
do com a Associação Norte 
Paranaense de Combate ao 
Câncer, entidade sem fins 
lucrativos responsável pela 
gestão do Honpar.

“É um projeto fantástico 
e moderno, que vai atender 
toda a região Norte do Pa-
raná. Ele tem uma robustez 
tanto no número de leitos, 
quanto na qualidade dos 
equipamentos, com uma 
das maiores estruturas do 
País”, afirmou Ratinho Ju-
nior. “É mais um projeto 
que sai do papel dentro da 
nossa estratégia de levar a 
saúde para mais perto das 
pessoas”.

Localizado às margens 
da PR-444, o pronto-so-
corro tem cerca de 4 mil 
metros quadrados de área 
construída e 140 leitos, um 
dos maiores do Paraná. Ele 
vai ampliar a capacidade 
de atendimento mensal do 
Honpar, de 1.500 para cerca 
de 8.500 pacientes. Com a 
nova estrutura em funcio-
namento, a cobertura assis-
tencial para a população de 
Arapongas e região também 
aumentará em aproxima-
damente 150%, atingindo 
mais de 500 mil habitantes.

Segundo o governador, 
a conclusão do projeto con-
junto reforça a estratégia de 
regionalização da saúde em 
parceria com os municí-
pios, entidades filantrópicas 
e a iniciativa privada para 

Após investimento de R$ 18,3 milhões, novo pronto-
socorro do Honpar passa a ter 140 leitos

Estrutura faz parte do Hospital Norte Paranaense (Honpar) e recebeu R$ 18,3 milhões do Governo do Estado em um convênio com a Associação Norte 
Paranaense de Combate ao Câncer. Um dos maiores do Paraná, ele vai ampliar a capacidade de atendimento de 1.500 para 8.500 pacientes ao mês na região.

ampliação dos serviços e 
melhoria dos atendimen-
tos aos usuários do Sistema 
Único de Saúde (SUS) no 
Paraná.

“Além dos novos leitos 
de urgência e emergên-
cia, o parque hospitalar da 
Honpar atende várias es-
pecialidades, como cardio-
logia e oncologia. Por isso 
queremos lançar também 
uma nova ala de quimiote-
rapia, para dar suporte às 
pessoas que fazem o trata-
mento oncológico”, salien-
tou Ratinho Junior, referin-
do-se a uma segunda etapa 
do processo de ampliação 
da estrutura do Hospital 
Norte Paranaense.

“Esta é mais uma marca 
da regionalização da saúde 
promovida pelo Governo 
do Estado, que olha para o 
Interior”, afirmou o secretá-
rio estadual da Saúde, Beto 
Preto. “Esse prédio novo vai 
ser revertido na atuação dos 
profissionais da saúde em 
prol do povo paranaense”.

Ele também destacou 
que a licitação que definiu 

a empresa responsável pela 
execução da obra pelo cri-
tério de menor preço gerou 
uma economia de quase 
20% em relação ao valor 
originalmente projetado, o 
que permitirá a aplicação 
do valor excedente em ou-
tras benfeitorias do Honpar.

HONPAR – O novo 
pronto-socorro do Honpar 
integra o complexo hospi-
talar que é uma referência 
para a saúde no Norte do 
Paraná, atendendo pacien-
tes encaminhados pelo SUS 
de mais de 150 municípios 
paranaenses, além de pa-
cientes de outros estados 
por meio da Central Nacio-
nal de Alta Complexidade 
(CNRAC).

A nova estrutura foi en-
tregue nesta quinta junto 
com um hospital de reta-
guarda, que também inclui 
consultórios, salas de espe-
ra, triagem, observação e 
politraumatismo, Unidades 
de Terapia Intensiva (UTI), 
além de espaços equipados 
para exames de ultrassono-
grafia, raio-x e tomografia 

e serviços de radioterapia 
e oncologia, Unidades de 
Terapia Intensiva (UTI) e 
enfermaria.

“Com esta ampliação, 
nos tornamos referência em 
saúde para o Paraná e para 
o Brasil, com um dos maio-
res prontos-socorros do Es-
tado”, destacou o prefeito de 

O governador Carlos Massa Ratinho Junior inaugurou nesta quinta-feira (1) a primeira etapa do 
novo pronto-socorro do Hospital Norte Paranaense (Honpar), em Arapongas, no Vale do Ivaí, 

para ampliar a oferta de serviços de urgência e emergência na região

Ele vai ampliar a capacidade de atendimento mensal do Honpar, de 1.500 para cerca de 8.500 pacientes.

Arapongas, Sérgio Onofre. 
“Um novo hospital, com 
mais de 500 leitos, também 
está sendo construído no 
mesmo terreno, também 
um dos maiores do Paraná. 
Isso amplia a capacidade e 
moderniza a saúde, salvan-
do vidas e fazendo com que 
os trabalhadores tenham 
onde ser atendidos”.

Com mais de mil profis-
sionais, o hospital oferece 
uma ampla gama de servi-
ços, incluindo pronto-so-
corro, internação, cirurgias, 
diagnóstico por imagem, te-
rapia intensiva e transplan-
tes. O Honpar também fun-
ciona como um importante 
centro de ensino e pesquisa. 
A oferta de residência mé-
dica em diversas especiali-
dades contribui para a for-
mação de profissionais de 
saúde qualificados.

O acesso direto à PR-
444 e a proximidade com 
as rodovias BR-369, PR-218 
e PR-376 farão com que os 
deslocamentos das equipes 
móveis de atendimento de 
urgência e emergência se-
jam mais rápidos, evitando 
também a sobrecarga de de-

manda de outros hospitais e 
unidades de saúde.

Outra vantagem é com 
relação aos atendimentos 
que requerem suporte aé-
reo, com a implantação de 
um heliponto na área inter-
na do novo pronto-socorro. 
Até então, os helicópteros 
precisavam pousar em um 
terreno ao lado do antigo 
pronto-socorro, com con-
clusão do transporte dos 
pacientes via ambulância, 
causando mais demora no 
tratamento, além de trans-
tornos no trânsito da re-
gião.

PRESENÇAS – O even-
to também contou com a 
presença dos secretários 
estaduais do Planejamen-
to, Guto Silva; das Cidades, 
Eduardo Pimentel; e da Se-
gurança Pública, Hudson 
Teixeira; do comandante-
-geral da Polícia Militar do 
Paraná, coronel Jefferson 
Silva; dos deputados esta-
duais Tiago Amaral, Pedro 
Paulo Bazana, Alexandre 
Curi, Cloara Pinheiro, Co-
bra Repórter, Márcia Hu-
çulak e Luiz Claudio Roma-
nelli.

Foto: Geraldo Bubniak/AEN

Foto: Jonathan Campos/AEN
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ESPECIAL - PARTE 03

Fotos: Felipe Figueira
Dr. Felipe Figueira
Especial para o JN

Introdução
As cidades históricas de 

Minas Gerais, Ouro Preto 
e Mariana, são verdadeiros 
desafios para quem os visi-
ta, tanto em um sentido fí-
sico quanto mental. Físico, 
pois subir e descer as suas 
ladeiras são testes para as 
pernas e os joelhos, e, en-
quanto escrevo esse texto, 
estou dolorido por inteiro; 
e mental, pois é difícil en-
contrar cidades com tanta 
história, seja no Brasil ou 
no exterior.

Até hoje, visitei essas ci-
dades duas vezes, a primei-
ra, em 2017, ainda solteiro e 
com a minha mãe, a segun-
da, em 2024, com a minha 
esposa. Além de compa-
nhias distintas, o motivo 
das visitas também mudou. 
Na primeira, fui a trabalho, 
para concluir os estudos de 
pós-doutorado em Histó-
ria na Universidade Fede-
ral de Ouro Preto (UFOP); 
na segunda, foi puramente 
a passeio. Não que na pri-
meira minha mãe e eu não 
tenhamos passeado, pelo 
contrário, mas é que havia o 
elemento profissional.

Tanto em uma quanto 
em outra visitas há padrões: 
as mesmas cidades históri-
cas visitadas, Ouro Preto, 
Mariana, Congonhas e Ti-
radentes; visitas com guias 
turísticos; e, tanto quanto 
possível, imersão cultural. 

Feitas essas considera-
ções, esse texto se desdo-
brará em duas partes, res-
pectivamente, primeira e 
segunda viagens.

Primeira viagem: 2017
Minha mãe e eu sem-

pre gostamos de viajar e a 
forma mais objetiva que 
encontramos para isso foi 
aproveitar minhas pesqui-
sas para explorarmos novos 
lugares. Como eu cursava 
pós-doutorado na UFOP, 
em Mariana, a ocasião foi 
perfeita. Combinei com a 
minha mãe de viajarmos 15 
dias para as cidades minei-
ras, passando, na ida, em 
Paraty, cidade que compõe 
a famosa Estrada Real, o 
maior circuito turístico do 
Brasil.

Ficamos quatro dias em 
Ouro Preto e sete em Maria-
na; em Paraty ficamos dois, 
e em Tiradentes e São João 
del Rei um. Até hoje é viva 
a memória que tenho da 
minha mãe provando quei-
jos e doces e fotografando 
as ladeiras de Ouro Preto e 
Mariana. “Filho, isso é um 
teste para o meu joelho.” E 
realmente era um teste, mas 
ela foi aprovada.

Tanto em Ouro Preto 
quanto em Mariana con-
tratamos o serviço de guia. 
É impossível a um turista 
dar conta de tantas histórias 
sem alguém que de fato co-
nheça o local. Enquanto os 
guias falavam, minha mãe e 
eu anotávamos. Não foram 
poucas as vezes que dis-
semos, mesmo em grupo: 
“Poderia repetir?” Nós dois 
sabíamos que a memória 
humana é limitada. A histó-
ria é enorme, mas a memó-
ria humana é curta. O tem-
po é extenso, mas o tempo 
do ser humano é diminuto.

Era maravilhoso cami-
nhar pelas vielas e ladeiras 

Experiências em Minas Gerais. O que é o tempo?

Rua no Centro Histórico de Paraty

Universidade Federal de Ouro Preto (UFOP) campus Mariana

Em Mariana, da esquerda para a direita: Igreja Nossa Senhora do Carmo, Igreja São Francisco 
de Assis. Ao centro, o Pelourinho, no qual escravizados eram castigados.

descobrindo histórias e sa-
ber, pelos guias, que por elas 
passaram nomes de vulto da 
cultura nacional e interna-
cional. Além do que, está-
vamos diante da mais pura 
criação de mestres como 

Aleijadinho e Ataíde, que a 
cada canto das cidades dei-
xavam marcas perenais. A 
cultura, por mais que pos-
sa se esvair e se modificar 
com o tempo, também tem 
poder para permanecer ao 
longo dos séculos. É isso o 
que se vê em museus, e é 

isso o que se vê em museus 
a céu aberto, como o são as 
cidades históricas.

Lembro-me que fomos 
a uma mina, a Mina do 
Veloso, um local do século 
XVIII, e lá tivemos contato 

com diversos ditados popu-
lares, como “bucho cheio”, 
“meia tigela” e “santinho 
do pau oco”. Deixo ao leitor 
uma brincadeira e um de-
safio: que pesquise a histó-
ria desses ditados. História 

também é algo divertido, 
por mais que muitas expres-
sões tragam em si marcas da 
exploração e da tristeza.

Mas, o meu conheci-
mento não veio apenas das 
falas dos guias, eu comprei 
livros e assisti a documentá-
rios para que o saber entras-

se. Assim, eu pude minis-
trar aulas e escrever artigos. 
Porém, mesmo diante de 
muitas anotações, o tempo, 
que a tudo tende a tragar, 
começou a esvoaçar as mi-
nhas memórias e então, já 

casado, comecei a sonhar 
com um retorno às cidades 
mineiras e em 2024 esse de-
sejo se realizou.

Segunda viagem: 2024
Um dos sonhos da mi-

nha esposa era conhecer 

Minas Gerais, seja por cau-
sa da famosa culinária, seja 
porque o seu avô paterno 
veio desse estado. Depois de 
meses de planejamento, co-
locamos o carro na estrada. 
O mesmo carro da primei-
ra vez, um HB20S, foi o da 
segunda. Eu brinco que esse 

veículo é o meu Rocinante. 
Está comigo há 12 anos e 
muito me ajuda em minhas 
loucuras.

De imediato, minha es-
posa se espantou com as 
ladeiras de Ouro Preto e 

disse: “Isso vai ser um teste 
para os meus joelhos.” E de 
fato foi, mas ela foi aprova-
da. Na verdade, sofri mais 
do que ela, pois, ao chegar à 
noite ela dormia, já eu, com 
o corpo dolorido, demorei a 
pegar no sono.

Em Ouro Preto, contra-
tamos um guia turístico, 

Ponte dos Suspiros, em Ouro Preto, local onde se 
encontravam Maria Doroteia e Tomás Antônio Gonzava, autor 

do livro “Marília de Dirceu”.

Fachada da Igreja de Santa Ifigênia

Lucas Leocadio, e no nome 
dele rendo homenagem 
a todos os guias, e fomos 
descobrir a cidade, outrora 
chamada de Vila Rica. Foi 
um espanto saber que que 
quase todo o meu conheci-
mento de sete anos atrás se 
esvaiu. Era espantoso entrar 
nas diversas igrejas e não 
saber interpretar os símbo-
los. Mas, também, é preciso 
não ser tão severo, seja por-
que é difícil encontrar luga-
res tão poderosos em his-
tória, seja porque a cultura 

brasileira é profundíssima. 
Na Igreja Santa Ifigênia, 
também chamada de Igreja 
Nossa Senhora do Rosário 
dos Pretos, por exemplo, se 
a pessoa não entender de 
cultos africanos e de seus 
orixás, não saberá da missa 
o terço. Manuel Francisco 
Lisboa e o filho, Aleijadi-
nho, trabalharam na arte 
da igreja, e em seu interior 
há trabalho de uma quanti-
dade grande de pessoas, de 
livres a escravizadas.

Diante de todas as infor-
mações transmitidas pelo 
guia, eu estava com um 
papel e uma caneta sem-
pre a postos. Escrevi nove 
páginas em sete horas de 
visita. Várias vezes disse, 
por ser uma visita privati-
va: “Poderia repetir?” Às 
vezes, eu via a minha espo-
sa sentada, exaurida, mas 

ainda faltava muito para 
aprender e visitar. Ao longo 
das caminhadas, eu pensa-
va: “O que acontece com a 
minha memória que tudo 
está esfumaçado?” Então a 
certeza: pobre mente huma-
na, ao mesmo tempo que é 
tão potente é tão fugaz. Ao 
chegar à hospedagem, mes-

mo cansado, me coloquei 
a escrever e redigi as duas 
primeiras partes da trilogia 
“Experiências em Minas 
Gerais”. Já o presente texto, 
escrevi só dois dias depois. 
Minhas energias haviam se 
esgotado.

Considerações finais
De tudo o que foi dito, 

o que se extrai é que quem 
viaja a cidades históricas 
pode, deve e vai se divertir, 
mas que deverá aproveitar a 
oportunidade para apren-
der. Para isso, a presença de 

guias é essencial. Eis um tra-
balho de alto valor, que deve 
ser visto como uma função 
nobre, pois são pessoas que 
mantém viva a história.

E também é possível afir-
mar que o ser humano é o 
que é: poderoso em arte, 
em pensamentos, mas, tam-
bém, o tempo deixa as suas 
marcas, seja apagando his-
tórias e memórias, seja di-
zendo ao ser humano: “Você 
é uma poeirinha da poeira.” 
Diante desses paradoxos, 
tipicamente humanos, não 
resta outra tarefa senão a de 
conviver com a força e a fra-
queza humana, sendo essa 
convivência, também, que 
expõe a natureza do ser hu-
mano, um dos grandes te-
mas do movimento cultural 
chamado Barroco, algo que 
superabunda nas cidades 
históricas mineiras.


